
----------~~--------------------------,---~--

FED.ERAÇÃOEspíRITA BRASILEIRA

CAMPANI-:tA DE ESTUDO SISTEMATIZADO
"(~ .

DA DOUTRINA EspíRITA

::ANE.XO 02
PROGRAMAm
ROTEIRO N° 13 . ~,'.,.

FAMÍLIA
"Há, pois, duas espécies defamilias: as familias pelos laços espiritu-

ais e as famílias pelos laços corporais. Duráveis, as primeiras se for-
talecem pela purificação e se perpetuam no mundo dos Espíritos, atra-
vés das várias migrações da alma; as segundas, frágeis como a maté-
ria, se extinguem com o tempo e, muitas vezes, se dissolvem moral-
mente, já na existência atual"

Do item 8, no Capo XlV, de O Evangelho Segundo o Espiritismo .
....

De todas as associações existentes na Terra - excetuando naturalmente a Hu-
manidade - nenhuma talvez mais importante em sua função educadora e regenerativa: a
constituição da família.

De semelhante agremiação, na qual dois seres se conjugam, atendendo aos vínculos
. do afeto, surge o lar, garantindo os alicerces da civilização. Através do casal, aí estabeleci-
: do. funciona o princípio da reencarnação, consoante as Leis Divinas, possibilitando o traba-

lho executivo dos mais elevados programas de ação do Mundo Espiritual.
Por intermédio da paternidade e da maternidade, o homem e a mulher adquirem mais

amplos créditos da Vida Superior.
Daí, as fontes de alegria que se Ihes rebentam do ser com as tarefas da procriação.
Os filhos são liames de amor conscientizado que Ihes granjeiam proteção mais extensa

do Mundo Maior, de vez que todos nós integramos grupos afins.
Na arena terrestre, é justo que determinada criatura se faça assistida por outras q~e

lhe respiram a mesma faixa de interesse' afetivo. De modo idêntico, é natural que as intéli-
gências domiciliadas nas Esferas Superiores se consagrem a resguardar e guiar aqueles
companheiros de experiência, volvidos à reencarnação para fins de progresso e burilamento.

A parentela no Planeta faz-se filtro da família espiritual sediada além da existência físi-
ca, mantendo os laços preexistentes entre aqueles que lhe comungam o clima.

Arraigada nas vidas passadas de todos aqueles que a compõem, a família terrestre é
formada, assim, de agentes diversos, porquanto nela se reencontram,comumente, afetos e
desafetos, amigos e inimigos, para os ajustes e reajustes indispensáveis, ante as leis do
destino.

Apesar disso, importa reconhecer que o clã familiar evolve incessantemente para mais
amplos conceitos de vivência coletiva, sob os ditames do aperfeiçoamento geral, conquanto
se erija sempre em educandário valioso da alma.

Temos, dessa forma, no instituto doméstico uma organização de origem divina, em
cujo seio encontramos os instrumentos necessários ao nosso próprio aprimoramento para a
edificação do Mundo Melhor. (06)

* * *
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t ~ Trazida a reencarnação para os alicerces dos fenômenos
sócio-domésticos, não é somente a relação de pais para fi-

. lhos que assume caráter de importância, mas igualmente a
que se verifica dos filhos para com os pais.

Os filhos não pertencem 80S pais; entretanto, de igual
modo, os pais não pertencem aos filhos.

Os genitores devem especial consideração aos próprtos
rebentos, mas o dever funciona bilateralmente, de vez que os
rebentos do grupo familiar devem aos genitores particular
atenção: Existem pais que agricem os filhos e tentam escra-'
vizá-los, qual se Ihes fôssem objeto de propriedade exclusiva; .

"JL. PELO ESPÍRITO todavia, encontramos, na mesma ordem de freqüência, filhos
"f" EMMANua que agridem os pais e buscam escravizá-I os, como se os.

proqenitores Ihes constituíssem alimárias domésticas.
A reencarnação traça rumos nítidos ao mútuo respeito que nos compete de uns para'

com os outros.
Entre pais e filhos, há naturalmente uma fronteira de apreço recíproco, que não se

pode ultrapassar, em nome do .amor, sem que o.egoísmo apareça, conturbando-Ihes a exis-
tência.

. Justo que. os pais não interfiram no futuro dos filhos, tanto quanto justo que os filhos
. não interfiram no passado dos pais.

Os pais não conseguem penetrar, de imediato, a trama do destino que os princlptos
cármicos Ihes reservam aos filhos, no porvir, e os filhos estão inabilitados a compreender, .

.de pronto, o enredo das circunstâncias em que se mergulharam seus pais, no pretérito, a fim .
de que pudessem volver, do Plano Espiritual ao renascimento no Plano Físico. Unicamente

, no mundo das causas, após a desencarnação, ser-Ihes-á possível o entendimento claro,
acerca dos vínculos em que se irnanizarn. Invoque-se, à vista disso, o auxílio de religiosos,
professores, filósofos e psicólogos, a fim de que a excessiva agressividade filial não atinja as
raias da perversidade ou da delinqüência para com os pais e nem a excessiva autoridade
dos pais venha a violentar os filhos, em nome de extemporânea ou cruel desvinculação.

".:.:;..:: :"; ,'o

PAIS E FILHOS
"A ingratidão é um dos frutos mais diretos do eg<J.-

.. ísmo. Revolta sempre os corações honestos. Mas;a dos fl-. ,
lhos para com os pais apresenta caráter ainda mais odio~ ~
sO.

Do item 9, do CapoXIV, de O Evangelho Segundo o Espiritismo.
..•. :
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Pais e filhos são, originariamente, consciências livres, livres filhos de Deus empenha-
dos no mundo à obra de autoburilamento, resgate de débitos, reajuste, evolução. As leis da
vida englobam-Ihes a individualidade no mesmo alto gabarito de consideração.-i'

Nunca é lícito o desprezo dos pais para com os filhos e vice-versa.

Não configuramos no assunto qualquer aspecto lírico na temática afetiva. Apresenta-
mos, sumariamente, princípios básicos do Universo.

_ A existência terrestre é muito importante no progresso e no aperfeiçoamento do Espi-
·'tito; no entanto, ao mesmo tempo, é simples estágio da criatura eterna noeducandário da
· experiência física, à maneira deestudante no internato.

Os pais lembram alunos, em condições mais avançadas de tempo, no currículo de li-
· ções, ao passo que os filhos recordam aprendizes iniciantes, quando surgem na arena de

serviço terrestre, com acesso na escola, sob o patrocínio dos companheiros que os antece-
· deram, por ordem de matrícula e aceitação. E que os filhos jamais acusem os pais pelo cur-

so complexo ou difícil em que se vejam no colégio da existência humana, porquanto, na
· maioria das ocasiões, foram eles mesmos, os filhos, que, na condição de Espíritos desen-
· carnados, insistiram co o os pais, através de afetuoso constrangimento ou suaveproces-

so obsessivo, para que as trouxessem, de novo, à oficina de valores físicos, de cujos instru-.
mentos se mostravam cârecedores, a fim de seguirem rumo correto, no encalço da própria

· emancipação. (07) .

* * *
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"Espíritas! Amai-vos, este o
primeiro ensinamento;
instruí-vos, este o segundo."

Capítulo VI


